
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Pedro Carvalho

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Rafaella Barqueiro

			projeto gráfico: Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-85-300-0540-5

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		


		
			
Capítulo 1

			Abro os olhos e sinto aquele friozinho tocar minha pele gentilmente. O arrepio me obriga a jogar o cobertor por cima das pontas dos pés, até aquele instante, descobertas.

			A porta de madeira rangeu e meu irmão espiou pela brecha antes de entrar.

			- Parece que já acordou, irmãozinho. – Aquele singelo sorriso é o que mais me encanta. No entanto, algo parece o incomodar. – Já está melhor?

			- Ah, hmm... acho que sim. 

			Meu corpo dói, mas eu não quero preocupá-lo ainda mais.

			- Bem, deixe-me ver. 

			Thomas tocou minha testa e fez uma careta de desgosto.

			- Sua febre ainda não passou nem um pouco. Olha, vou esquentar um café da manhã para você e trazer alguns remédios. Não saia da cama, por favor! 

			Seguro seu pulso antes de levantar e seus olhos castanhos se voltam para mim com uma ternura que me fez até mesmo esquecer do motivo de minha ação.

			- Eu... eu estou me sentindo meio enjoado. Não sei se vou querer comer nada por agora. – Algo se revirou dentro de mim enquanto pronunciava aquelas palavras, como se para provar minha náusea.

			- Tudo bem, então trarei ao menos uma xícara de chá,  você precisa se esquentar um pouco. 

			Ele saiu, sem mais delongas, e fechou a porta cuidadosamente. Minha cabeça aparentava estar adornada com um peso metálico de toneladas e, por um segundo, tenho dificuldade até mesmo de levantá-la para olhar ao meu arredor. O quarto é simples, porém aconchegante: um armário, uma escrivaninha, um baú, a cama e um pequeno urso para decorar, todos feitos de madeira amarelada ou, no caso dos enfeites, escurecida. Além disso, uma luminária pende do teto, solitária. Quase tudo aqui havia sido montado por meu pai, e era símbolo de seu trabalho, para construir um ambiente caseiro e tranquilo para mim e meu irmão.

			As janelas tremeram com o vento forte e meus olhos se prenderam na parte externa. Flocos de neve caíam vagarosamente e criavam um aspecto natalino, com toda a terra coberta por porções daquele branco infindável. Não havia nada de diferente que pudesse contrastar com o tom, até mesmo porque não dava para se enxergar tão distante com as rajadas de ar que bloqueavam parcialmente a visão. O próprio frio escapava pelas frestas do vidro e deixavam o cômodo com aquele ar gélido, quase estático. Fiquei maravilhado ao abrir a boca e ver saindo aquela fumaça  por conta da baixa temperatura. Quase que de forma contraditória e desobediente, meu corpo libera gotículas de suor em decorrência da febre e me sinto em um embate antagônico, como se eu fosse um vulcão prestes a entrar em erupção na Antártida. 

			Crack! O vidro se quebrando evidencia que Thomas deve ter deixado cair algo na cozinha. O único som advindo de lá foi um breve e contido “ah!”.

			- Está tudo bem? – Torci para que não tivesse se machucado ou nada do tipo.

			- Está sim, não se preocupe! – Devolveu. Entretanto, sua voz não me transmite tanta confiança.

			Um livro encontra-se na minha mesa de cabeceira e eu o apanho de forma distraída, verificando que havia um marcador quase que já na metade. O Quadro de Lucy. Não me lembro de estar lendo nada e muito menos algo do gênero. A sinopse remetia a uma literatura ficcional, e fiquei me remoendo até recordar de que aquele era um livro da escola para as férias. Bem, tenho certeza de que nem sequer comecei, por que diachos está marcado no meio?

			Posiciono o objeto no meu colo logo após me acomodar com as costas contra a parede. Abro na primeira página e decido fechar em seguida, involuntariamente. Que estranho, por que eu não me lembro de estar aqui na cabana antes, ou de como chegamos aqui?! Ok, até onde sei estávamos vindo nós dois no carro... e o resto? Vazio. Minha mão passa pela testa, entretanto nada me vem, e meu peito começa a estufar tentando captar o ar, naquele instante, cada vez mais rarefeito. A respiração ofegante não me deixa concentrar e apenas aumenta meu nervosismo repentino.

			O livro caiu no chão bem na hora que meu irmão entrou no quarto e captou o que ocorria. Ele corre com a bandeja e a coloca apressadamente na mesinha, sem se importar por quase ter derrubado o bule e a xícara do prato de inox. Thomas abre a primeira gaveta e agarra a bombinha, a qual pôs na minha boca. O remédio adentra meu pulmão, desbloqueando a passagem e afastando a sensação de asfixia. 

			- Isso é culpa minha, acabei guardando a bombinha sem querer. Me desculpe! – Ele se sentou no colchão e continuou a averiguar minha situação, como se a minha estabilidade momentânea pudesse ser meramente transitória.

			- Não tem problema, eu devia saber que estava ali. É só que eu... esqueci. 

			- Normal, você acabou de acordar.

			- Não! Eu acho que tem alguma coisa errada comigo. Não lembro de como chegamos aqui nem nada disso, sabe? – Meus braços balançam em um claro sinal de protesto.

			- Ah, fique tranquilo – Sorriu. – Olha, estamos aqui não faz tanto tempo assim. De qualquer modo, isso deve ser uma reação da sua febre. Você já estava assim no carro e foi só piorando.

			- Que dia é hoje, por sinal? 

			Thomas tirou um calendário de dentro da mesma gaveta e o depositou nas minhas mãos.

			- 9 de julho? Quê?! – Acho que nunca meus olhos se arregalaram tanto. – Viemos para cá dia 2, não?

			- Claro que não, chegamos dia 8! – As sobrancelhas dele levantadas demonstravam não haver nenhuma sombra de dúvida.

			- Certo... ou estou pirando ou não sei de mais nada. – Diversas interrogações giram no meu cérebro e eu só consigo concluir que estou delirando. Não existe possibilidade alguma de termos vindo 8 de julho! Fiquei de férias dia 1º e arrumei minhas coisas para sairmos no dia seguinte. Ai, ai, ai, o que está acontecendo aqui? 

			- Nossa! – Engelhou a testa. – Essa febre foi mais forte do que imaginei. Causou até um lapso temporal, que estranho. James, nosso pai teve um contratempo, lembra? Ele pediu para esperarmos um pouco, só que daí mudou de ideia e nos mandou vir na frente, por isso só saímos ontem. Já era noite quando alcançamos a cabana e sua febre aumentou, então fiquei cuidando de você até agora.

			Nada daquilo era familiar, mas balancei a cabeça em concordância. Um apagão assim é assustador, tomara que seja uma fase.

			- E papai já disse quando vem? – Nós já tínhamos vindo em uma ocasião anterior, sozinhos, mas o meu pai chegara em menos de 24 horas. 

			- Até agora não. Ele ficou de responder hoje ou amanhã. 

			- Entendo, quando ele falar algo, me avise, por favor!

			- Claro! – Os dentes apareciam parcamente com o sorriso. Ele ajeitou os óculos no rosto e continuou. – Ah, antes que passe em branco, é melhor beber um pouco do chá se não vai acabar esfriando.

			Meu irmão acomodou a xícara no centro do pires e eu fiquei olhando enquanto o líquido claro preenchia o interior. Por fim, tomei o prato frio com meus dedos e, depois de encaixar o indicador na alça, aproximei a xícara dos lábios para sorver do líquido, sem não, antes, assoprar e verificar o quão quente estava. Queimar a língua já seria demais. Hmm... raspas de limão, Thomas sabe que adoro quando ele coloca um pouco delas no chá, o gosto fica excelente! 

			- Obrigado! Está muito bom. 

			Ele permaneceu como se encontrava. Em seguida, Thomas retira do bolso um saquinho, do qual tirou duas pílulas: uma completamente marrom e outra metade vermelha e metade branca. 

			- Você precisa tomar para ajudar com essa gripe. 

			- Tá, mas não são meio... grandes? 

			A risada dele ecoou pelo aposento e Thomas somente jogou os remédios na minha outra mão e depois bagunçou meu cabelo.

			- Deixa disso, irmãozinho! Engole logo os dois ou vai passar o resto de suas férias assim.

			Aquilo foi o suficiente para eu botar as duas pílulas na boca e, após um bom gole de chá, senti-las atravessar a garganta. 

			- Certo, e agora o quê? – Pergunto.

			- Ficarei lhe fazendo companhia até você estar completamente recuperado. – Coça a barba fina de forma distraída.

			- Ah, não precisa! Você parece bem cansado, por que não dorme um pouco? Se duvidar, deve ter passado a noite toda acordado.

			- Sua febre ainda...

			- Está tudo bem, sério! – Sua face não transparece convencimento. – Eu juro que o mundo não vai acabar só porque você tirou uma soneca rápida.

			- Se você diz... – Revira os olhos. – Qualquer coisa bata na porta do meu quarto, ouviu?

			- Sim, senhor! – Bato continência.

			- Idiota... – Replica baixinho por cima de um sorriso.

			Eu sei que eu só tenho 14 anos e meu irmão já tem 23, uau. Contudo, ele não necessita ser superprotetor sempre. Tá, talvez ele não seja sempre, mas é que... ai, é ruim ser pequeno! Cruzo os braços indignado e concluo que a reação dele faz sentido. Minha imunidade nunca foi lá muito boa, porém nunca havia adoecido tão gravemente desse jeito. Definitivamente a mudança de clima teve sua parte nisso. Não era para nevar tanto. Raras vezes uma nevasca atingira a pacata cidade de Mont Laverre. Ainda que nossa cabana se localize afastada por alguns quilômetros, isso definitivamente não é comum.  

			Meu braço dolorido reclamou quando eu o estiquei para pegar o livro, que ainda se situava no piso. Voltei a me concentrar em minha leitura em uma tentativa de não me deixar influenciar pelo bloqueio mental que tive. 

			Horas se passaram e o Quadro de Lucy aparentava ficar cada vez mais interessante. A personagem principal tinha perdido seu cachorro dentro de uma pintura, que era, na verdade, uma passagem secreta, que foi desativada logo em seguida. Então, Lucy teve de sair correndo de quadro em quadro, em uma corrida frenética, por diversos universos atrás do cãozinho. O cheiro de alho e cebola fritos na manteiga invadiu minhas narinas e meu estômago roncou em resposta. Aparentemente, meu apetite tinha sido restaurado. Fecho o livro sem pensar duas vezes e sento na beirada da cama, com as pernas para fora. Mesmo com o corpo todo coberto por uma calça e camisa moletom, minha vestimenta de pijama favorita, não consigo ficar tão quentinho quanto eu queria. As pantufas entraram facilmente e assim pude me levantar sem ter de pisar no chão. A febre cedera bastante e eu já me sinto bom o suficiente para não me escorar em nada.

			Lentamente, caminho até a saída. Perto da porta ouço aquele chiado de quando algo está na frigideira, e isso me faz salivar. Com certeza deve ser algo delicioso! A luz da sala atinge meu rosto e só agora percebo o quão escuro estava meu quarto. Cubro a face por poucos segundos até que meus olhos se acostumem à luminosidade. O cômodo é bem espaçoso porque não há divisória entre a cozinha e a sala, apenas um sofá comprido, dois pufes, uma mesinha de centro e uma grande estante na parede, onde se localizava a lareira com suas chamas crepitando. Logo atrás do sofá tem-se a mesa principal da cozinha com quatro cadeiras posicionadas e, encerrando o ambiente,  a bancada com todos os armários, gavetas, pia, fogão, geladeira e outros itens. Não é nada luxuoso, no entanto é charmoso. Impossível de se negar.

			Thomas, vestido com o avental branco, vira na minha direção enquanto não deixa de mexer a frigideira. 

			- Como está se sentindo?

			- Bem melhor! Quase sem febre, inclusive.

			- Ótimo. O almoço já está aprontando, só esperar mais um pouco. – Ele se volta para verificar a situação no mesmo instante em que o relógio de pinguim toca, indicando o término do tempo solicitado.

			- Não precisa apressar, posso esperar nesse meio tempo.

			Sem receber nenhuma resposta, sento no canto do sofá e fico admirando a lareira. A estante é repleta de livros. Isso porque papai adora história, mesmo que sua área de trabalho seja a ciência, mais especificamente computação e afins. Não sou o maior fã de tecnologia, no entanto admito adorar jogos e o fato de poder me comunicar com alguém ainda que tão longe. Por outro lado, detesto a fissura que algumas pessoas têm com o computador ao invés de valorizar as coisas mais simples, como simplesmente desfrutar de um momento igual a esse. 

			- Está pronto! – A voz me fez sair do estado de transe. 

			Levanto-me e me dirijo à mesa demoradamente. Dois pratos haviam sido colocados de modo perfeito um ao lado do outro, com o garfo e a faca milimetricamente posicionados. Dei de ombros e não pude deixar de rir com a mania perfeccionista do meu irmão.

			- Ah, não enche. É bem agoniante ver o negócio todo torto. – Rebateu e espetou um pedaço de carne, encerrando o assunto como se seu argumento fizesse todo o sentido. 

			- Óbvio! Imagino se no dia que você se deparar com um prédio ou... uma ponte que não fossem retos seu primeiro instinto seria destruir tudo e reconstruir certinho. – Engulo uma porção da comida e espio sua face de pleno desdém.

			- A única coisa que eu tenho a dizer é: o que você falar em seguida pode determinar quem vai ser o responsável por lavar a louça inteira. – Um sorriso maligno brota de seus lábios.

			Paro com o garfo no ar na mesma hora e passo a fingir que nunca disse nada daquilo. Ninguém merece ter de se ocupar com essa tarefa, ainda mais doente. Prometo para mim mesmo recompensá-lo posteriormente de alguma maneira. Ele nunca me deixaria fazer isso mesmo que eu quisesse. Quando termino de almoçar, bebo todo meu copo com água. Sempre acho estranho quando as pessoas misturam bebida com comida, acho que tira todo o gosto da refeição, além de não fazer sentido. Dá para passar alguns minutos sem tomar nada. Pelo menos na minha cabeça ingênua acho que sim.

			- Obrigado pelo almoço, Thomas. – Digo enquanto levo o prato e o copo vazio até a pia.

			- Não há de quê.

			O silêncio a seguir não perdurou por muito tempo, apenas o intervalo de retornar ao meu assento.

			- Bem, quer jogar alguma coisa? – Indago distraidamente.

			- Só nós dois? Não acha melhor descansar mais antes? – Seu gesto denotava, novamente, aquele excesso de preocupação.

			- Eu não conseguiria de qualquer modo, estou sem um pingo de sono. E você sabe que eu detesto dormir de tarde, praticamente impossível. 

			Ele aparentava estar prestes a contestar.

			- Thomas. – Olhei no meio dos seus olhos, escondidos pelas lentes grossas. – Eu estou bem!

			A inspiração profunda mostrava que ele havia desistido de seu argumento.

			- O que você quer jogar?

			- Pode ser... ah, sei lá, você decide. – Esse é o pior ponto sobre mim, dificilmente consigo determinar as coisas. Engraçado que sou indeciso com tudo, mas nem sempre acato fácil quando outra pessoa escolhe por mim. Tão estranho. Quase como se eu tivesse certeza do que eu quero, só que não tenho coragem para falar. 

			- Eu tenho algumas tarefas para terminar por hoje, que tal algo rápido como baralho? 

			- Por mim, perfeito. Hmm, batalha? 

			- Batalha é meio demorado. – Ele balançou a mão quando viu minhas palmas juntas, implorando. – Ok, tudo bem. 

			Depois de pegar as cartas, nos sentamos e as separamos daquelas que não são números, como: valete, dama, rei e ás. Feito isso, dividimos em dois decks igualmente, com as mesmas cartas, apenas de cores distintas. Finalizada essa etapa, embaralhamos nossos decks e começamos a disputa. Seguro a primeira carta em cima, torcendo para ser um número alto.

			- Então vamos lá, 1...2...3...e já! 

			Viro a carta na mesa e fecho a cara com o número 6 diante do número 7 do meu irmão. Ele ri da vitória e recolhe as duas para um monte em separado. O objetivo do jogo, afinal, é ganhar todas as cartas do oponente. Início de sorte, humpf. A próxima batalha concedeu outra vitória a ele e assim a seguinte, até que, após umas seis jogadas de azar, consigo minha primeira vitória.

			- Finalmente hein, pensei que já fosse conseguir roubar todas de uma vez. – A língua de fora aumenta a zombaria. 

			- Melhor segurar esses seus óculos, porque eles vão cair quando eu estiver prestes a vencer!

			Outra derrota. O que está acontecendo hoje? Eu não permiti essa humilhação! Nos próximos 30 minutos Thomas apenas foi ampliando a vantagem conquistada, até que eu tivesse menos de um terço do meu baralho original. Após olhar a hora no relógio, ele fez uma careta.

			- Melhor pararmos por aqui, tenho uma pesquisa importante para fazer.

			- Ha! Duvido. Você deve estar com medo de eu virar o jogo e ainda vencer.

			- Poupe-me, James. Suas chances são muito pequenas! Bora, diga logo que eu ganhei e me deixe ir trabalhar. 

			- São pequenas, mas existem! – Faço meu sorriso desafiador. – Você pode ficar à vontade para sair, só que vai ter de admitir que empatamos! – Meu rosto transmite descaradamente minha felicidade. 

			- Ai, tá bom, perdedor. Se você não consegue admitir o óbvio, fica a seu critério.

			Thomas largou o deck na mesa e bagunçou meu cabelo antes de subir as escadas.

			- Não vá se esforçar tanto, você ainda não está cem por cento recuperado! – Ele ainda se permitiu dar uma última olhada antes de sumir.

			A meu critério?! Bem esperto você, hein Tom. Assim faz me sentir culpado por não te dar a vitória. Tudo bem, não vou ceder fácil, se é o que imagina. Dou de ombros e arrumo o baralho de volta na caixa. Encho um copo de plástico grande com água antes de voltar para o meu quarto. Pelo menos não tenho de ficar indo e voltando. Sento na cadeira em frente à escrivaninha e abro meu notebook de coloração cinza. A página inicial aparece rapidamente e então abro meu e-mail. Duas mensagens novas, que interessante. A primeira é um cupom de 30% de desconto na livraria Concórdia da cidade. É bom guardar para quando eu for comprar alguns materiais para o próximo semestre. A segunda é de Tony. Ele pede para que eu faça um resumo detalhado para ele de o Quadro de Lucy. Fecho os olhos e coloco a mão sobre o rosto. Sinceramente Tony... desse jeito fica difícil. Ele é o meu melhor amigo, o único que tenho na verdade. Não sou muito popular na escola e tudo o que eu faço acaba sendo na companhia de Tony. O garoto é uma pessoa bastante esquisita: é louco por bichos, entretanto, os mais exóticos possíveis, uma vez ele inclusive tentou convencer os pais a adotar uma salamandra. Quem, em santa consciência, adota uma salamandra? Relevando isso, ele tem o seu lado normal, de adolescente, talvez não tão normal, de adorar sair, explorar as coisas e blá blá blá. Provavelmente, se não fosse por ele, eu morreria em casa. Convenhamos que é um ambiente muito mais agradável na minha opinião e ah... a internet também é capaz de te levar para vários lugares diferentes. Eu admito que adoro ficar ao ar livre, porém sou tímido demais para ficar me expondo em lugares com muita gente, por isso sempre o convenço a ir em locais menos frequentados. 

			Resumindo, Tony é bem louco, mas eu gosto da insanidade dele, desativa o meu lado mais retraído. Ele diz no e-mail que não consegue ler nem sequer dez páginas do livro e necessita da minha ajuda. Sua concentração é péssima, e é por isso que nunca consegue se dar bem com essas atividades. Lembro bem que ele foi diagnosticado ano passado com TDAH, algo como transtorno do déficit de atenção e hiperatividade, se não me engano. Nunca me recusei a auxiliá-lo com essa parte, daí ele me recompensa com as tarefas de biologia, minha maior fraqueza. Acho que somos uma bela dupla, ou não né, a gente trabalha com o que tem. 

			Respondo sua mensagem sucintamente, avisando que, assim que terminar a leitura, mando o resumo. O ícone da caixa de entrada logo voltou a ficar preto com a chegada de outro e-mail.Era Tony com um singelo “Te Amo”. Rio daquilo mais alto do que imaginei e fecho a página, restando-me apenas encarar a tela do laptop. Não demoro a desligar o aparelho e verificar se havia chegado algum recado no celular, por enquanto nada. Bem, só me resta a opção de retomar o Quadro de Lucy, daí só me sobraria o dever de matemática e as próprias perguntas do livro para terminar. E eu que ainda guardava esperanças de que a escola não mandaria nada para as férias... doce ilusão. 

			Quatro horas ininterruptas lendo foi o suficiente para fazer meu estômago roncar pedindo por comida. Ok, hora de um lanchinho. Descruzo as pernas e a circulação volta a fluir nelas. Eu sei que não devo ficar tanto tempo nessa posição, mas é minha favorita, fica difícil ficar sentado por tanto tempo sem cruzá-las. Um dia eu sei que vou ter problema nessas articulações, então me obrigo a esticá-las de vez em quando. Pelo menos tento. 

			Levanto os braços e bocejo alto. Admito estar cansado, no entanto tenho convicção de que não durmo, mesmo me forçando. Tem muita gente que me acha esquisito por isso. Prefiro acordar bem cedo e aproveitar meu dia, a madrugar ou avançar até tarde da noite. Além disso, nenhum momento me faz querer descansar pela tarde, a não ser em uma situação extrema em que eu não tenha conseguido pregar o olho. Também sou muito regrado nessa parte, para mim são 8 horas de sono e nada mais. Até porque meu próprio relógio biológico já não me deixa passar desse limite. Quase como se ele gritasse: Ei, você vai se atrasar! Mesmo quando eu estou praticamente com nada para fazer. Enfim, sou assim. Gosto do meu jeito, faz-me pensar que eu sou um pouco organizado. 

			Ligo as luzes da cozinha e busco um pacote de pão já aberto. Completo o recheio com manteiga e uma fatia de queijo e presunto. Talvez eu devesse esquentar na frigideira, ficaria bem mais delicioso. O queijo derretendo então... hmm. Entretanto a preguiça gritou mais alto naquele instante e me contento em abocanhar um pedaço do lanche frio. Nem é tão ruim assim. Tá, poderia ser melhor. Assim que finalizo, vem a necessidade de ir ao banheiro e aproveito para prolongar a breve pausa. O banheiro debaixo acabou ficando praticamente só para mim, já que papai e meu irmão compartilham o de cima. Para meu extremo azar, noto que a lâmpada do banheiro está queimada. Sério? Tanta hora para isso acontecer...  Após lavar as mãos, avanço até os degraus da escada e paro bem na porta do quarto de Thomas. 

			- Tom! – Exclamo enquanto bato com os nós dos dedos na madeira. 

			Passos soaram antes dele surgir com os óculos ligeiramente tortos.

			- Oi. Que foi?

			- Só pra avisar que a lâmpada lá debaixo queimou. Ainda temos aquelas de reserva no porão?

			- Ah... não. Papai levou daqui a última que tinha. Não se preocupe, vou mandar uma mensagem para ele agora mesmo, daí dá tempo de trazer. Qual foi a que queimou mesmo?

			- A do meu banheiro. Mas se não tiver como, não tem problema. Dá para usar quando estiver claro.

			Consigo ver que o quarto do meu irmão está bastante bagunçado, e uma fileira de croquis exibia o esforço do trabalho  contínuo dele. Os desenhos eram de prédios e edifícios, que se assemelhavam à região central de Mont Laverre. Thomas havia se formado em arquitetura no ano retrasado, na conceituada universidade da capital. Voltou para cidade e, em questão de meses, já conseguiu o emprego na prefeitura. O prefeito Villanova gosta muito dos projetos arquitetônicos dele, tanto que Tom tem uma opinião bem decisiva nas construções a serem empreendidas. Na maioria das vezes meu irmão só escreve projeções e previsões de revisão. Porém, aquilo aparentava ser algo completamente novo. Provavelmente um trabalho complexo, pelo tornado que aparentemente passou pelo cômodo. Até porque um maníaco de limpeza como ele não abandonaria o lugar nessas circunstâncias, a não ser por motivos de força maior. 

			Um lápis que estava parado sobre a mesa caiu e quebrou a ponta, levando Tom a exasperar como se já exausto.

			- Sim, algo a mais? – Ele se voltou.

			- O que é tudo isso? – Pergunto meio que já sabendo qual resposta seria apresentada. 

			- É um projeto em construção, James. Como não é nada já aprovado, apenas uma ideia, você sabe que não posso te mostrar, né? – A boca dele entorta.

			- Tudo bem, eu entendo. – Como imaginava! Villanova mantinha seus planos iniciais sempre em caráter sigiloso para não servir de objeto de ataque dos adversários políticos. Não que ele tivesse muitos também, a segunda gestão do prefeito é caracterizada como um imenso sucesso, principalmente por ter aumentado as verbas para a educação e a saúde. Mont Laverre pode se tornar um dia um modelo de organização, esse é o objetivo. Ainda que sendo uma das menores cidades do país, o local começa, pouco a pouco, a atrair os holofotes para si.

			- Vai lá, termina seus afazeres que eu prometo pizza para o jantar! 

			- Quê? Pizza? Desde quando você sabe fazer?

			- Ora, não sei, apenas trouxe aquelas congeladas. – Ri da minha cara. – Mas é de marca boa, então fica frio. 

			- Péssimo trocadilho. – Rebato. – Enfim, acho que era só isso... hmm, cuidado para não destruir a casa com esses seus croquis.

			- Certo. – Ele fecha a porta ignorando meu comentário. 

			Coço meus olhos e desço novamente. Bem, preciso terminar o livro, no entanto, minha vontade nesse momento é negativa, se isso sequer for possível. Não, negativa me faria querer voltar nas páginas e daí eu leria de trás para frente ou apenas releria, o que não é uma boa ideia. Ai, esquece, é igual a zero então! Que complicado esse troço de números. Matemática ou qualquer outro dever também não são opções. Que tal escrever? Sim, bem pensado James. 

			Essa é minha atividade favorita. Criar mundos diferentes e inimagináveis é um exercício tão prazeroso que é até difícil de explicar. É como se você estivesse, de fato, dando vida a algo ou alguém e aquilo passa a constituir a realidade como qualquer outro ser do universo. Esse trabalho acaba gerando quase que uma responsabilidade, porque foi você que fez aquilo e abandonar significaria abrir mão do bebê que acabou de nascer, então não é nada justo para com esse pequenino indefeso. O mínimo a ser feito é cuidar dele daqui para frente. 

			Assim é como eu começo as primeiras linhas da página do papel. Que engraçado eu usar uma analogia como essa quando eu não passo de um garoto de 14 anos. Rio só de elaborar a cena mentalmente: eu com um bebezinho no colo e umas trezentas coisas pendentes. Loucura define isso adequadamente.

			O rugido da nevasca contra a janela chama minha atenção. O vento havia ficado mais intenso e agora é impossível enxergar para além de um palmo de distância. Qualquer pessoa que saísse nesse tempo se perderia fácil. Acho que papai não vai conseguir vir por enquanto. Meu irmão nem permitiria ele se arriscar à toa. Tomara que essa neve dissipe logo.

			Tão concentrado que estava, mal percebo aquele volume diminuto no parapeito, ao lado do vidro, contraído pelo frio extremo que o atingia. Chegando perto, constato, para minha surpresa, se tratar de um coelho. O animalzinho aparentava estar sofrendo e aquilo foi o suficiente para me obrigar a abrir a janela. A lufada que me acertou congelou até a alma da minha terceira geração. Resisto ao impulso instantâneo de cerrar aquela vidraça e agarro delicadamente a bola de pelos, que se rendeu sem nenhuma luta. Talvez já tivesse ali há tanto tempo que abandonara a perspectiva de sobrevivência. Pobre animal, está seguro comigo. Os olhinhos sorrateiros espiaram minha face e pareciam expressar agradecimento. Assim que o coloco no chão lentamente, volto para fechar a janela. Acostumado àquela posição, o coelho nem se movia. Naquele momento ouço ele soltar um grito penetrante e o som faz meus pelos se eriçarem. 

			- O que que há de errado? – Questiono enquanto me abaixo e vejo a razão da queixa. A pata dianteira esquerda tinha uma parte com a carne à mostra e sangue ressecado ao redor. Algum predador possivelmente o atacou ali. A dor que ele exalava era palpável. – Ai, tadinho. Vamos ter que resolver esse problema.

			- Que barulho foi esse, James? – A voz veio forte do andar superior.

			- Ah.... Não é nada não! Eu só... caí. – Que genial, não?

			Depois de um segundo de silêncio, os degraus rangem com o peso de Thomas e logo ele se acha na soleira com uma sobrancelha arqueada.

			- Tá, explique primeiro, pois sinceramente não encontro uma conclusão plausível.

			- O Bolinha estava na minha janela e ele ainda está com a pata machucada, precisamos ajudá-lo!

			- Opa, opa, espera aí! Você já deu um nome para o coelho? – Levantou as mãos como se não fizesse sentido.

			- Claro! Ele precisa de um nome, ora. De qualquer maneira, isso não é o importante nesse instante. Ele está com muita dor, Tom!

			Meu irmão avaliou o ponto ferido com aquele mesmo semblante de quando está envolvido até o último fio de cabelo e nada é capaz de distraí-lo. 

			- Deixa comigo, já vi a Sarah fazer um procedimento semelhante. A meu ver é só lavar, aplicar um antisséptico e enfaixar. – Sarah é uma amiga veterinária sua que, inclusive, tem uma pet shop na cidade. 

			- Tudo bem, só ajuda ele, por favor!

			Thomas agarrou o Bolinha e... sei que o nome não é nada inventivo, mas me parece corresponder perfeitamente a ele, então está decidido. Enfim... meu irmão buscou uma bacia com água e fez conforme anunciara antes. Gradualmente, o sangue foi sumindo e a cor branca do pelo foi se recuperando. Quando terminou, dava para perceber que o ferimento não era tão profundo e que, com um pouco de tempo, Bolinha com certeza se reestabeleceria. Após isso, passou o antisséptico e enfaixou, a fim de impedir que agrave. O coelho ronronou baixinho.

			- Olha, deve estar agradecendo! 

			- Acho que sim. Ele precisa comer, deixa eu usar seu computador para procurar o que dar, James.

			- Pode usar. Só entrar, a senha é 2002. 

			- Nossa, por que tão óbvio?

			- Ah, daí não esqueço drr. – Essa é a data do meu aniversário. Normalmente não uso combinações fáceis, porém foi a única de quatro números que me veio à cabeça. Ah, quem liga? Eu que não.

			Tom ligou o aparelho e visitou vários sites até se pronunciar.

			- Obviamente não temos ração e nem feno, só nos resta legumes. Sorte do... Bolinha que eu trouxe vários, hein. Fica com ele um momento que eu já volto. 

			Olho para o animal, que aparentava criar interesse pelo ambiente em que fora inserido, e sorrio.

			- Vai dar tudo certo, não tem necessidade de se preocupar. 

			Bolinha me olha como se conseguisse absorver e compreender as palavras de encorajamento. Em menos de sete minutos, meu irmão já estava trazendo uma vasilha com aipo, pepino, alcachofra e cenoura. 

			- Era o que tínhamos. – Dá de ombros.

			- É bem melhor do que nada, garanto. 

			O animal ficou cheirando o conteúdo até se sentir satisfeito e, em seguida, começou a engolir pedaços cada vez maiores dos alimentos. Thomas se aproximou e tocou meu ombro.

			- Você sabe que não temos como cuidar dele, não é mesmo?

			- Mas não podemos soltá-lo nesse estado! Ele pode nem sobreviver assim! – Protesto indignado.

			- Eu sei, claro. Só quero desfazer qualquer dúvida de que, quando Bolinha se recuperar e a neve diminuir, teremos que deixá-lo ir, entendido?

			Um muxoxo escapa da minha boca. Thomas tem razão, contudo, cuidar do bichinho ainda pairava como uma ótima ideia. Quando papai chegar, pergunto dele o que acha melhor. Pensando nisso...

			- Combinado. Ei, papai mandou alguma mensagem?

			A mudança repentina de assunto o fez franzir a testa.

			- Não. Na verdade, não sei se você percebeu, mas o sinal de celular está quase inexistente com toda essa confusão lá fora. Então, mesmo que ele queira, estamos incomunicáveis por enquanto.

			- Nossa! – Pego meu celular e ali está a barrinha de sinal praticamente alternando entre zero e um. Impossível receber ligação. – Droga, espero que volte rápido.

			- Também. Nesse meio tempo, aproveite para cuidar de seu novo amiguinho. – Sorriu.

			Logo eu me encontro sozinho com Bolinha, seus olhos claros me vigiando, porém sem nenhum medo aparente. Aponto para o meu lado do chão e ele vem, agachando-se onde tinha indicado, com as orelhas soltas contra a cabeça.

			- Muito bom menino. Eu e você seremos grandes amigos. 

			Corroborando o que disse ele lambe a ponta dos meus dedos.

			As horas se passaram, Thomas preparou a pizza e comemos vários pedaços, sobrando nada além de duas bordas que ficaram queimadas no canto. Bolinha também beliscou uma porção restrita de legumes, já que Tom considerou melhor ele não dormir de estômago quase vazio. Aproveitamos um tempo juntos até ser tarde demais e o sono iniciar sua investida.

			- Estou exausto, melhor ir dormir. – Enuncio despreocupado.

			- Não está se esquecendo de um detalhezinho? – Sua expressão brincalhona é cristalina. 

			- Não consigo adivinhar cansado assim, o que é?

			- Onde Bolinha vai dormir?

			- Simples, no meu quarto. – As palavras fizeram sentido quando saíram. O cômodo é fácil, mas a questão é em que parte, porque nem sabemos se ele pode nos transmitir alguma doença. – Ah tá, não sei. – Completo baixinho. 

			- Vou buscar aquela gaiola que o papai guarda e podemos colocar um jornal, sei lá, deve ser o suficiente. 

			Balanço a cabeça concordando. Logo, o objeto se situava na nossa frente. Papai tinha aquilo justamente para o caso de ter que tirar um animal silvestre que invadisse a casa por engano. Ele inclusive já havia usado para remover um guaxinim uma vez. Agora vai ser a casinha do Bolinha! O coelho correspondeu bem e em poucos segundo já fechava os olhos. Bem, agora é minha vez. Vou ao banheiro tomar um banho e escovar os dentes. Em seguida, enxugo-me bem para não sentir nada do frio e visto outro moletom. Finalizados os preparativos, jogo-me na cama e deixo-me afundar no sono.

		


		
			
Capítulo 2

			Minha bochecha começou a gelar de uma maneira que acabou me despertando. Tomo um susto com o lugar em que me situo: sentado no banco dentro de uma cabine telefônica sem telefone. Havia adormecido com o rosto virado contra o vidro, até porque não tinha nenhum outro lugar confortável. No lugar onde devia estar o aparelho telefônico acha-se uma caixa de correios com o meu nome “James” pregado com um adesivo de tamanho médio. Que bizarro! Pelas paredes transparentes da cabine, posso ver que estou cercado de um matagal, diversas árvores que parecem ter saído de um molde perfeito e único. Por conta da mata fechada, não é possível ver o céu ou até mesmo pontos de fuga, pois atrás de mim ou na direita e esquerda tudo está bloqueado, sendo a frente a única exceção. A porta dá passagem direta para uma trilha reta e sinuosa, cujo fim é incalculável, de onde vem uma luz débil. Talvez a melhor palavra para descrever o cenário seja “peculiar”. Engraçado que eu pareço ter acabado de me arrumar em casa e sido jogado ali, pois minha roupa é exatamente uma das que tenho no meu guarda-roupa: jeans escuro frouxo, camiseta com uma estampa aleatória de barco e tênis azulado. Não sou lá muito de me arrumar, se está confortável basta. 

			Verifico se há alguma outra presença além da minha, no entanto a resposta aparentemente é não. Com isso, ergo-me e giro a maçaneta da porta. Espanto-me pelo fato de o acesso estar trancado. Empurro e continuo tentando sair, ansiando para que o objeto tenha apenas emperrado, todavia nenhum resultado. Frustrado, sento de novo e fico vasculhando alternativas de escapar. Uma luz vermelha em cima da caixa de correio se acende e permanece piscando. Será que é um sinal? Não penso duas vezes e puxo a entrada de cartas para baixo. Ali, há uma pilha de cartões amarrados com fita de cetim amarela. Após desamarrar o nó, pego a primeira de cima e percorro a extensão das letras.

			Bem-vindo ao Jogo dos Sonhos! Você acabou de adentrar a fase um e deve tomar como objetivo continuar até o fim máximo, lembre-se disso. Caso chegue até o último percurso, será recompensado com...

			Apanho o cartão seguinte.

			...uma imensidão de doces! Desde uma taça gigante de sorvete a uma quantidade inumerável de bolos, balas e tudo o que puder imaginar.

			Minha boca saliva conforme meus olhos examinam aquela seleção de guloseimas. A imagem de todos os artigos dispostos em uma vitrine me aguardando é uma possibilidade agradabilíssima, confesso. 

			Para isso, você terá de ultrapassar fase por fase, vencendo qualquer percalço que possa surgir. Não esqueça nunca: trapacear é mais do que proibido. Portanto, se o vier a cometer, será punido.

			Além disso, você será guiado durante seu trajeto por seu auxiliar. Ele irá fornecer as informações necessárias e cabíveis para que continue avançando.

			Qualquer dúvida pode ser dirigida ao auxiliar. Contudo, nem tudo poderá ser explicado já que isso vai contra as regras. Assim, só o essencial é permitido.

			Essa é uma terra do impossível e do inimaginável. Portanto, não se limite! Busque sempre aquilo que você nunca conseguiu. Continue expandindo suas fronteiras até o além. Só desse jeito alcançará o fim.

			Você não é o único jogador. Há centenas de outros competidores que estão loucos para conquistar o prêmio, então não perca tempo! Comece!

			O fim da leitura coincidiu com o claque que destravou a porta. Giro no meu eixo esperando encontrar alguém ou alguma câmera me espreitando. Afinal, não existe um mecanismo automaticamente ativado com o término de cartões, não faz sentido. Bem, nada. Quem quer que tenha feito isso está enfiado em um canto escondido. Piso de forma insegura na terra e sua maciez me transmite certo conforto. Logo me acho fora da cabine aguardando um evento repentino, porém o silêncio arrebatador é o único a se manifestar.

			Lentamente, vou me afastando do ponto inicial enquanto caminho desajeitado pela estrada estreita. Um ruído quase inaudível vindo de dentro da floresta me atrai para desviar do percurso retilíneo e o terreno continua fofo mesmo no meio do mar de troncos. Meu rosto se contrai assim que eu enxergo a causa do barulho: uma flor de caule comprido e com longas pétalas roxas, de onde escorre um líquido marrom que se assemelha a chocolate. Não pode ser... No momento que toco a flor, todas as pétalas se retraem em um desenho oval. É impressão minha ou ela está tremendo? Hmm... é chocolate mesmo! 

			- Aham, o que você pensa estar fazendo? – O pigarro e a fala repentina me fizeram virar em um pulo e encostar na árvore ao lado da flor.

			Perplexo, chocado e fascinado, observo a criaturinha que está parada diante de mim sobre um poleiro que Deus sabe de onde apareceu. Uma coruja-anã com a penugem avermelhada, olhos pretos grandes com uma circunferência de fundo amarela e um bico encolhido. O principal que destoa nessa figura é o fato de estar vestindo paletó! Ela me olha de volta e garanto que se tivesse sobrancelhas teria uma delas levantada como se estivesse confusa com minha reação.

			- Você... fala? 

			- Óbvio que sim, humano burro! – Ela replicou de modo bruto e me encarou com aqueles olhões. Eu não sei se rio ou fico aterrorizado, porque além de dialogar ainda possui um sotaque engraçado, meio que puxando o r e exagerado nas entonações silábicas. Exemplificando, enunciava mais ou menos: óóóbvio e burrrro.

			- Mas, mas...

			- Eu sou uma coruja, e daí? Algum problema quanto a isso?!

			- Não, não, nenhum problema! – Trato de consertar. – Eu só não sou familiar com animais que falam. – A frase em si já é esquisita, pronunciá-la diante desse ser engomado então...

			- Pois eu falo e se acostume logo com isso. Sou o Senhor Coruja, seu auxiliar, o que significa que passaremos muito tempo juntos. 

			- Auxiliar? – O termo não me é estranho.

			- Argh... – Exaspera como se eu fosse estúpido. – Você leu os cartões direitinho, não?

			Balanço a cabeça em afirmativo. Um clique se ativou na minha mente.

			- Ahh claro! Você é o responsável por me ajudar ou sei lá o quê. 

			- Isso! Mais ou menos um ajudante. E por acaso você sabe o que está fazendo? – Concluo que fiz algo de errado pela ênfase no questionamento.

			- Acho que não, por quê?

			- Está assustando Dona Queresmeira!

			- Dona o quê? – Contorço a boca.

			- Queresmeira! A flor do seu lado, ora. 

			Olho para a planta e ela aparentava mesmo estar tremendo um tanto. Levo a costa da mão até a testa e verifico se ainda estou com febre. Supostamente não. A coruja ergue uma das asas em direção à testa.

			- Está tudo bem com você, não se preocupe! A questão é só que você tocou na Dona Queresmeira e ela agora está com medo. Parou até de chorar.

			- Chorar? Como? – Ai que dor de cabeça.

			- As lágrimas dela são de chocolate, exatamente esse que provou. – Afirmou e em seguida riu de mim. Devo ter remexido o nariz, sempre o faço quando fico nervoso. É, era isso, coço a ponta pela vontade de espirrar.

			- Eu não estou entendendo nada. – A única reação que fui capaz de esboçar.

			- Senta aí. – O animal começou a andar de um lado para o outro do poleiro. – Esse mundo é insano. Não perca seu tempo tentando compreender os detalhes malucos, apenas aceite que eles são reais, ok? Enfim, temos que ir, já estamos deveras atrasados. Não esqueça de que isso é um jogo e você possui um tempo limite para cumprir cada fase. Estoure o prazo e estará fora!

			- Tá, mas por que você fala engraçado?

			O Sr. Coruja bufou e voou rumando à estradinha. Levanto veloz e limpo minha calça. Antes de sair correndo, despeço-me.

			- Tchau, Dona Queresmeira. Não sei porque a senhora estava chorando, mas não há motivo para isso, vai dar tudo certo!

			Uma pétala se mexeu dando uma pequena abertura, como se me espiasse indo embora. O Sr. Coruja definiu esse lugar categoricamente, as coisas aqui são para além do anormal.

			Logo alcanço o animal em pleno voo e sigo seu ritmo médio. Ele balança graciosamente tal como estivesse se divertindo.

			- Ei, como eu faço para sair daqui? 

			Ele virou o pescoço assim que ouviu minha pergunta.

			- Bem, chegando e vencendo a última fase ou o jeito mais simples: perdendo em qualquer estágio anterior. 

			- Han... o que são esses negócios de fases? Dá para explicar melhor?

			- Calma, você já vai ver. – ele piscou para mim e continuou em frente.

			Já não sei qual é a parte mais estranha disso tudo. As copas das árvores se abrem e de repente é como se eu tivesse tomado um soco no estômago. O fôlego me foge completamente e já apalpo meus bolsos em procura da bombinha, porém nenhuma crise de asma se sucedeu. O Sr. Coruja se aloca no meu ombro suavemente.

			- Eu avisei que aqui é diferente. Aproveite, nenhum efeito de doença ou problemas afins pode te atingir. 

			- Isso é incrível! – Digo embasbacado. Espera um pouco... – Como você sabe que...

			- Você tem asma? – Conclui e estala a língua triunfante – Sou um gênio, garoto. – Estufa o peito e adota um olhar galante.

			Convencido...

			O horizonte é um complexo e profundo céu de cor alaranjado tal qual o pôr-do-sol, só que sem a presença da estrela. Acrescenta-se riscos azuis e nuvens esporádicas nessa infusão de colorações, que parecem ter saído do quadro de um artista famoso. Não para por aí, o terreno se encerra, não muito adiante, e consigo identificar que há diversas plataformas flutuando naquela imensidão, como se a gravidade tivesse fugido e pedaços compridos e uniformes de terra houvessem se desprendido junto. Sem contar o fato de que estavam alinhadas e ordenadas inferindo a ideia de possuírem alguma codificação secreta. Todas elas são preenchidas de maneira distinta, pois enquanto a minha é uma floresta, há uma que é um gigantesco estádio, outra com uma muralha e um castelo ao centro e assim prossegue. Não sou capaz de identificá-las corretamente porque vão ficando em uma maior altitude, longe do meu campo de visão.

			- Como pode?

			- Sem perguntas idiotas. Lembre-se sempre: no Jogo dos Sonhos, nada é impossível, nada é inimaginável. 

			A frase aparenta ser um mantra daqui. Acho que até a vi em um dos cartões.

			- Vamos! Senão seremos eliminados! – Emite com certa urgência.

			Com isso, o Sr. Coruja alçou voo até a borda da plataforma. Ando até a ponta e sinto o vento contra meu rosto, balançando meus fios enrolados na ponta. O meu cabelo é uma confusão, que eu até gosto lá no fundo, apesar de me irritar diariamente. Enfim, tenho de colocar a mão na cabeça para não piorar a situação. Afasto-me um pouco da borda até porque o excesso de altura me provoca vertigens. 

			- Pule, por favor. – Pede o auxiliar e eu o encaro tal qual um louco desvairado por sequer solicitar isso.

			- Não dá!

			- Apenas pule, fique tranquilo.

			- Não! – Replico e cruzo os braços para provar minha resignação.

			- Então tá. – Responde sem se importar.

			Quando noto o que está prestes a acontecer já é tarde demais. Viro somente para sentir suas garras colidirem contra o meu peito e me empurrarem para fora da segurança da terra firme. Observo meu corpo se dobrar enquanto a sola do tênis perde qualquer contato e se volta para o ar. E então, o último ponto de toque escapole da plataforma e estou entregue a minha própria sorte.

			- Aaaaaaah! – Grito com todas as forças alocadas em meus pulmões. 

			Fecho os olhos apavorado e aguardo meu possível fim. Só espero que não doa tanto. Como será que vai ser? Por que eu fui me distrair justo nessa hora? “Humano burro”, a frase ecoa no meu cérebro e penso que talvez seja verdade. Bum! Sinto a colisão macia e vejo que aterrissei em um colchão dentro de uma cesta feita de vime. O objeto é apertado por dentro e me lembra de quando andei de balão pela primeira vez. O detalhe nesse momento é que no topo do cesto há uma corda grossa presa em uma garra que desponta da parte de baixo lisa da plataforma. Constato perplexo que não caí na vertical, mais sim em uma diagonal inclinada, quase em um semicírculo, tal qual um bumerangue arremessado. Isso vai de encontro com todas as leis da física que aprendi, no entanto foi o que me possibilitou chegar são e salvo nessa gôndola. 

			Uma gota de suor escorre pela minha têmpora e concluo que nunca vivenciei um momento tão perigoso quanto aquele. Ainda estou recuperando o fôlego quando o Sr. Coruja surge voando e pousa na extremidade ao meu lado. 

			- E aí, gostou? 

			- Perdeu o juízo? – Grito. – Eu podia ter morrido! Você não percebe o quão inconsequente...

			- Ah, relaxa garoto. – Ele bate com a asinha no meu rosto, o que me fez espirrar. – Estamos todos bem. Além do mais, eu já sabia que ia acontecer assim, por isso o mandei pular. Se não o quis fazer, a culpa não é minha. – Vira a cabeça em um gesto de superioridade.

			- Hum. – Resmungo de cenho fechado.

			- Não há motivo para tanta reclamação! Vou até ser legal com você e aconselhá-lo a segurar uma dessas cordas.

			- Ahn? Por quê?

			Nessa mesma hora as garras que prendiam o cesto se soltam e o objeto se sacode quase me arremessando para fora. A oscilação dura pouco, pois vindo de lugar nenhum uma cegonha enorme se materializa logo acima e agarra a corda solta, disparando em seguida em uma viagem frenética. A ação produziu um forte tranco na gôndola, todavia, passado o susto inicial, o equilíbrio foi recuperado. A ave parece voar para um destino específico e, onde quer que seja, nada é capaz de interrompê-la, já que não se desvia nem por um segundo. O Sr. Coruja encontra-se empoleirado na beira de modo despreocupado.

			- Para onde estamos indo? 

			- Rumo à primeira fase de fato.

			- Espera um pouco, ainda nem começamos?!

			- Não, obviamente. – Arfou. – Sorte sua que o primeiro estágio não é nenhum teste de coragem ou já estaríamos fora. 

			Ignoro seu comentário e me concentro na bela vista que me cerca. Não deve existir nenhum local no mundo mais fantástico que esse! Tento absorver cada detalhe para que consiga me recordar posteriormente, mas sei que nunca representaria aquela mistura de texturas e contornos de maneira similar. Após visitar uma galeria de arte, guardamos a impressão boa ou ruim do conjunto a partir da história que ele nos conta e, diferente de uma foto comum, a qual parece o congelamento de um fato, a pintura coaduna com o movimento. Posso estar enganado, contudo cada fração desse mundo se mexe conforme um ritmo próprio de vida.

			- Próxima parada: Ilha da Interrogação! – O Sr. Coruja anuncia resoluto. 

			Fico com o imenso desejo de indagar o porquê daquele nome, entretanto opto por permanecer calado. Provavelmente receberia alguma resposta atravessada. Que injusto, o cartão indicava que qualquer dúvida poderia ser endereçada ao auxiliar. Hum, é o Sr. Coruja que não colabora. 

			A firmeza da gôndola é impressionante, pois mesmo com o vento ou o trajeto da cegonha ela ainda continua imóvel, o que pelo menos me impede de ficar enjoado. Imagina voar assim... Nossa, a que altura estamos? Olho para baixo e percebo que o chão não é visível. Desse jeito, conjecturo que nos situamos a vários quilômetros no meio do céu. Teoricamente eu não deveria estar conseguindo respirar, mas, ao contrário do que se esperaria, há uma abundância de brisa leve e fresca. Quem dera fosse sempre assim. 

			Pouco a pouco, a cegonha foi reduzindo a velocidade enquanto nos aproximamos da plataforma que tinha no centro um estádio. A parte externa de metal reluz, aparentando até ter sido polida recentemente. O cesto aterrissa em um cais de madeira que há na ponta da terra. Intrigante. Será que aguardam um imenso cruzeiro atracar aqui? Rio daquilo. Tal qual um táxi, a ave partiu no instante em que nos deixou. Um meio de transporte interessante para se adotar, não? 

			Abro a porta da cesta e finalmente sinto um piso não irregular sob meus pés. Diferente do meu ponto inicial, este novo lugar é bem menos arborizado. Noto que na verdade é uma réplica de um centro esportivo qualquer, sendo o arredor inteiro um estacionamento amplo com várias barraquinhas de comida, bandeiras, canteiros com locais de descanso e banheiros públicos. Contudo, não há uma outra alma viva além de nós, o que reproduz até uma sensação de calafrio. É como se os participantes daquela paisagem tivessem sido abduzidos ou evaporados de uma maquete bem montada.

			- Onde estão as pessoas? – A questão sai automática, mais como uma reflexão do que uma demanda de fato.

			- Nunca existiram. Com exceção dos outros jogadores, claro. 

			- Falando nisso, por que não encontramos nenhum? Tudo parece tão deserto. 

			- Você os verá em breve. No entanto, não é possível estabelecer contato com eles. Nunca estarão no mesmo plano, ainda que estejam disputando a mesma fase. Cada um deve ganhar por meio de seus esforços individuais. – Faço uma careta. – Calma, vai entender com o tempo. Agora, apresse-se!

			Depois de uma rápida pirueta, o Sr. Coruja se dirige à arena e mais uma vez me ponho a segui-lo. Um discípulo comportado é o que sou nessa maratona sem pé nem cabeça. O ambiente local é um pouco abafado e sinto como se estivesse debaixo do sol da tarde. Até minha camisa corresponde com algumas gotículas de suor. Engraçado, parece que estou me encaminhando a uma partida de futebol às 16 horas. Olho para cima, nenhuma mudança perceptível. Como conseguem fazer isso? 

			A entrada do estádio encontra-se livre e apenas passamos pelas catracas sem dificuldades. Irônico ver a bilheteria e todo um sistema de organização sem função real. A sombra cria uma atmosfera agradável em comparação com o lado de fora e, quando estou prestes a falar, percebo que minha garganta está bastante seca. Necessito de água urgentemente! Assim que avisto a lanchonete, corro até a parte interna e acho no refrigerador várias garrafas de água e latinhas de Esfera. Adoro esse refrigerante! Tem gosto de maçã verde ao invés do sabor comum exagerado de doce. Sensacional terem isso aqui. Penso em apanhar uma lata, porém sei que minha sede só vai ser saciada com água, então me resigno com um bom gole do líquido insípido. No mínimo não morro desidratado.
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